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INTRODUÇÃO 

Folha de ipê branco 

(Tabebuia roseo 

alba (Ridl.) Sand.) 

Propriedades anti-

hiperuricêmicas e 

anti-inflamatórias 
(Ferraz-Filha et al., 2017) 

Tratamento 
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Processo de 
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velocidade do ar) 

Escala 

industrial 

OBJETIVOS 

Analisar a secagem convectiva das folhas de Tabebuia roseo alba (Ridl.) 

Sand. em secador de esteira e avaliar a degradação de cor das folhas, que é 

considerada um bom indicativo inicial da qualidade do produto e da 

presença dos compostos bioativos, bem como eficiência térmica.  

METODOLOGIA 

Colheita de folhas de ipê branco sãs; 1 

Cinética de secagem em leito fixo de camada fina variando 

temperatura (50, 60 e 70ºC) e velocidade do ar (0,5 e 1,0 m/s); 
2 

Análise da influência da temperatura e velocidade: determinação 

de parâmetros para secagem em secador de esteira;  
3 

Cinética de secagem em secador de esteira variando apenas a 

temperatura, mantendo fixa a velocidade de 0,5 m/s; 
4 

Secagem das folhas até 10% de umidade (b.u.); 5 

Análise da degradação de cores pelo sistema CIE L*a*b* 

(Equação 1);  
6 

Análise da eficiência energética; 7 

Determinação dos parâmetros recomendados para secagem. 8 

Figura 1 – Esquema de uma célula de secagem em camada fina (a) e de um secador de esteira (b). 

 

Fonte: Lima, 2013 (a), Vieira, 2012 apud Canabarro et al., 2017 (b). 
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Em que L é o parâmetro que caracteriza a luminosidade, a é o parâmetro 

que caracteriza a diferença nas tonalidades vermelho (a > 0) e verde (a < 

0) e b é o parâmetro de diferença em amarelo (b > 0) e azul (b < 0).  

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Figura 2 – Curvas de cinética de secagem das folhas de ipê branco em camada fina com ar de secagem a 50ºC 

(a), 60ºC (b) e 70ºC (c) e 0,5 e 1,0 m/s. 

 
 

Fonte: Acervo pessoal. 

Figura 3 – Curvas de cinética de secagem das folhas de ipê branco em camada fina com ar de secagem a 50, 60 

e 70ºC e velocidade de 0,5 m/s (a) e 1,0 m/s (b). 

 
 

Figura 4 – Folhas de ipê branco in natura (a) e ao final (b) da secagem em camada fina com ar a 70ºC e 1 m/s. 

 

 

Fonte: Acervo pessoal. 

Figura 5 – Curvas de cinética de secagem (a) e taxa de secagem (b) das folhas de ipê branco em secador de 

esteira com ar de secagem a 50, 60 e 70ºC e 0,5 m/s. 

 
 

Fonte: Acervo pessoal. 

Temperatura (ºC) τ (min) Número de passagens Velocidade (cm/min) 

50 58,2 3 3,09 

60 21,4 2 5,61 

70 18,3 1 3,28 

Temperatura (ºC) Eficiência térmica (%) 

50 2,0 

60 4,1 

70 3,5 

Temperatura (ºC) a*/b* ΔE* 

50 -0,30 ± 0,00 7,00 ± 2,58 

60 -0,15 ± 0,02 11,08 ± 0,17 

70 -0,12 ± 0,01 10,55 ± 1,69 

Fonte: Acervo pessoal. 

Quadro 1 – Tempos de residência, número de passagens e velocidade da esteira no secador para alcançar a 

umidade de 10% em base úmida a 50, 60 e 70ºC e 0,5 m/s. 

 

 

Fonte: Acervo pessoal. 

Quadro 2 – Valores de a*/b* e ΔE* para as folhas secas a 50, 60 e 70ºC e 0,5 m/s em relação às in natura. 

Fonte: Acervo pessoal. 

Quadro 3 – Eficiência térmica média da secagem das folhas de ipê branco até 10% (b.u.) em secador de 

esteira com ar de secagem a 50, 60 e 70ºC e velocidade de 0,5 m/s. 

Fonte: Acervo pessoal. 

CONCLUSÃO 

• Temperatura contribui para aumentar a velocidade de secagem; 

• Apenas a 50ºC a velocidade do ar influenciou significativamente a 

cinética de secagem das folhas de ipê branco; 

• Taxas de secagem em secador de esteira se mostraram maiores em 

comparação às em camada fina; 

• Secagem a 50ºC preservou melhor as cores das folhas em relação às 

secagens a 60 e 70ºC; 

• Eficiência térmica média da secagem a 60ºC e 0,5 m/s mostrou-se 

superior às secagens com as demais temperaturas (4,1%); 

• Acredita-se que seja mais vantajoso pela eficiência térmica e o tempo 

gasto para a secagem, que a mesma seja realizada a 60ºC e 

velocidade de 0,5 m/s. 
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